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  Dedicatória




  Dedico este trabalho a todas as mães e a todos os pais que têm buscado merecer a confiança neles depositada por Deus, para cuidar de seus filhos, procurando da melhor forma possível exercer essa nobre tarefa de cuidar, acompanhar e orientar, oferecendo os instrumentos necessários para que eles multipliquem seus talentos e encontrem o caminho preparado por Ele para cada um.




  Introdução




  Nossos filhos, antes de serem nossos, são filhos de Deus. São vidas que nos foram confiadas por Ele. Salmos 127:3 afirma: “Os filhos são um presente do Senhor, uma recompensa que ele dá.” Os filhos são projetos de Deus que dependem, não apenas, mas principalmente, de nossos cuidados para serem realizados, conforme o Seu propósito.




  Ser pai e mãe é uma nobre e, sem dúvida, difícil missão. O rumo que um ser humano tomará na vida, seus valores, seus sentimentos, suas escolhas, vão ser fortemente influenciados pelas experiências vividas principalmente com seus pais, ou com aqueles que estão em seu lugar.




  É claro que, à medida que um ser humano cresce, ele recebe muitas informações e influências, da escola, dos amigos, da sociedade, além das que ele já tem em si próprio, como herança. Contudo, com certeza, o que ele recebe dos pais tem uma força extraordinária.




  O que os pais normais costumam desejar para seus filhos é o melhor. Querem vê-los no caminho certo, realizados, felizes e prósperos. Contudo, não depende apenas do desejo, da boa vontade e da melhor das intenções para assegurar todas essas conquistas. Há muito mais a ser feito, o que muitas vezes foge à nossa percepção no dia a dia. Inconscientemente, fazemos e dizemos coisas que prejudicam, que ferem a autoimagem, a autoestima, dificultando aos nossos filhos a conquista do que, conscientemente, desejamos para eles.




  É sobre o prejuízo que causamos, sem querer, e sobre o que podemos fazer para sanar ou minorar esse estrago que pretendo tratar neste trabalho. Não tenho a pretensão de esgotar o assunto, nem de oferecer fórmulas mágicas de como educar melhor. No entanto, espero poder, por intermédio do que tenho vivido e aprendido como profissional e mãe, e por meio da Palavra de Deus, trazer alguma contribuição no sentido de ajudar os pais, objetivando um convívio harmonioso e feliz com seus filhos.




  Em uma das palestras que fiz em uma igreja, uma ouvinte me disse que gostaria de perguntar algumas coisas, mas tinha vergonha, porque teria de expor seus erros para mim, que parecia saber tudo sobre a maneira certa de agir com os filhos. Ela queria minha ajuda, mas não sabia o que eu poderia pensar sobre ela, depois que me falasse sobre seus erros.




  Na verdade, quando ouvimos ou lemos o que uma pessoa diz sobre determinado assunto, pensamos estar diante de alguém perfeito, sem falhas, pelo menos no que se refere à sua especialidade. Contudo, isso não é verdade. Somos todos aprendizes.




  Agradeço a Deus por ter me chamado para falar e escrever para pais. Isso me fez pensar, estudar e observar certas coisas com mais atenção e cuidado. Fez-me aprender e melhorar como mãe. Eu não sei o que teria sido dos meus filhos se não fosse essa oportunidade. No entanto, todos temos muito que crescer e aprender. E mesmo aquele que sabe alguma coisa, se não orar e vigiar todo o tempo, corre o risco de vacilar e errar mesmo depois de aprender.




  “Portanto, se vocês pensam que estão de pé, cuidem para que não caiam” (1Coríntios 10:12). Portanto, caro leitor, este livro é tanto para mim quanto para você.
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  Sentimento de culpa




  Antes de iniciar o assunto a que me propus tratar, gostaria de dizer um pouco sobre um sentimento que acompanha o ser humano desde que Adão e Eva cometeram o pecado da desobediência: o sentimento de culpa. Antes do pecado, não havia culpa, e Adão e Eva viviam de forma simples e natural.




  O homem e a mulher estavam nus, mas não sentiam vergonha. (Gênesis 2:25)




  Depois que desobedeceram a uma ordem de Deus, comendo do fruto proibido, sentiram-se envergonhados, percebendo a própria nudez.




  Quando nos sentimos culpados, é como se nosso erro estivesse estampado em nossa face, declarado de forma visível a todos. Nós nos sentimos como se estivéssemos despidos e expostos. Procuramos esconder, mas nosso comportamento nos denuncia, ele nos trai, devido ao incômodo que a culpa nos causa.




  O sentimento de culpa nos leva à necessidade não só de escondermos o que fizemos, mas também de repararmos o erro, de expiarmos a culpa. De fazer algo para aliviar o peso desse sentimento.




  Adão e Eva, ao tomarem consciência de sua nudez, procuraram encobri-la com aventais que fizeram de folhas de figueira. Ao ouvir a voz de Deus, envergonhados, esconderam-se atrás das árvores do jardim. Contudo, tiveram de encarar Deus, colocar-se diante Dele. Depois de saber quais seriam as consequências de seus atos, vestiram-se com túnicas de peles de animais, feitas por Deus. Para isso se realizou o primeiro sacrifício da História.




  A culpa traz a necessidade de uma oferta de renúncia. Isso faz parte da vida do homem, desde o começo da História. O Antigo Testamento mostra que animais eram sacrificados para expiar o erro e a culpa do povo.




  Como oferta pela culpa, trará ao sacerdote um carneiro sem defeito do próprio rebanho, devidamente avaliado. Desse modo, o sacerdote fará expiação pelo pecado […] (Levítico 5:18)




  Em algumas culturas, jovens mulheres são oferecidas a deuses pagãos. Em certas seitas, as pessoas ferem o próprio corpo, se autoflagelam, com a intenção de se redimirem de suas faltas. E assim como era exigido o que havia de melhor para o sacrifício, a culpa também pode destruir o que há de melhor em nós.




  Contudo, Jesus veio ao mundo e invalidou toda essa prática. Dispensou os holocaustos, os rituais, entregando a Si mesmo para o pagamento de todas as dívidas da humanidade. E mostrou algo novo: “Quero que demonstrem misericórdia, e não que ofereçam sacrifícios” (Mateus 9:13). Ele nos ensinou um caminho novo, da consciência, do arrependimento e da confissão dos nossos erros, colocando-se como nosso advogado diante de Deus.




  Quando Jesus nos diz para confessarmos nossos pecados, Ele está nos mostrando a importância da consciência e do arrependimento. Para confessar os pecados, antes de qualquer coisa, é preciso reconhecê-los, percebê-los como erro. O sacrifício sem arrependimento é inútil. A mudança vem com a lucidez e a responsabilidade por nossas próprias ações. Entretanto, muitas pessoas evitam a consciência do erro porque se sentem deprimidas, paralisadas por ele. Então, se martirizam e se autoacusam, deixando-se afundar pelo sentimento de culpa, correndo o risco de cometer erros maiores ainda.




  Quando um pai e/ou uma mãe se conscientizam, por exemplo, que não dão a atenção necessária aos seus filhos, quando reconhecem que ficam muito tempo fora de casa, deixando de acompanhá-los de perto como deveriam, sentem-se culpados e, por isso, acabam fazendo o que não podem para procurar compensar essa falta. Dão tudo o que o filho pede, deixam de impor limites quando é preciso, evitam corrigi-los. E tudo isso acaba levando a outros prejuízos.




  Adão, quando foi confrontado por Deus para se explicar sobre seu erro, tentou fugir da responsabilidade, jogando a culpa em Eva. Esta, por sua vez, procurou transferir a culpa para a serpente, que não teve mais a quem culpar. Contudo, para nos mostrar que cada um tem de assumir a responsabilidade por seus atos, Deus permitiu que os três sofressem as consequências de seus erros.




  A tentativa de fugir da culpa e a dificuldade de mudança também levam a negar o erro, a evitar a consciência de algumas ações, preferindo ignorá-las, ou esconder-se atrás de justificativas.




  Alguns pais se recusam a avaliar seu comportamento, por exemplo, dizendo: “Eu sou assim mesmo, sempre fui e não vou mudar; quem quiser, que me aceite do jeito que sou.” Outros dizem: “Que nada, meus filhos não têm do que reclamar. Na minha época as coisas eram muito piores e eu não morri por causa disto.”




  Defender-se da culpa não resolve o problema. Enfrentá-la dói, mas é a única forma de produzir mudanças. Não é a consciência do erro que causa problemas, mas o próprio erro. Fingir que ele não existe não o faz desaparecer. Por isso, o melhor que podemos fazer não é encobrir ou fugir da culpa, mas encará-la, para que seja possível fazer dela um trampolim para atitudes melhores, para crescimento, por meio da consciência.




  Uma das armadilhas do diabo para nos derrubar é a acusação. Ele utiliza os nossos erros para nos importunar, nos perturbar, nos jogar para baixo. Sua intenção é nos arruinar. Quando alguém cai nessa armadilha, fica tão vulnerável que acaba por aceitar a culpa até do que não fez.




  Jesus passou pelos piores sofrimentos para tirar o peso dos pecados dos nossos ombros. Ele está à nossa disposição, disposto a defender todas as nossas causas, gratuitamente. Contudo, para que Ele nos defenda, é preciso que deixemos bem claro para Ele tudo o que nos incomoda. É necessário esclarecer detalhadamente tudo o que fizemos. Nossa consciência e arrependimento, como também a fé em sua defesa e a disposição para mudar, nos ajudam a modificar a situação. Apesar de não podermos apagar o que já foi feito, fingir que jamais cometemos determinados erros, ou evitar suas consequências, não é a solução. Jesus pode tirar do nosso coração o peso da culpa, curar as feridas, mas as cicatrizes são permanentes.




  Lembro-me de ter ouvido, certa vez, numa pregação, a respeito de um homem que se arrependera muito de um erro cometido. Ele contou para algumas pessoas um segredo que um amigo lhe confiara e isso prejudicou bastante o seu amigo. Em busca de perdão e de uma forma de corrigir o que fizera, ele procurou seu pastor e contou tudo que fez. Este, então, o mandou arrumar um travesseiro de penas, levá-lo para um lugar alto e, quando estivesse ventando bastante, rasgar o travesseiro e deixar que as penas voassem.




  Achando muito fácil a solução, ele saiu e fez exatamente o que lhe foi recomendado. No dia seguinte, voltou até o pastor e disse que tinha feito tudo certo. Contudo, o pastor lhe disse que não era só isso e que agora ele teria de refazer aquele travesseiro, juntando todas as penas que o vento levara. O homem, então, disse, decepcionado, que isso era impossível, porque as penas se espalharam por toda parte, não tinha meio de encontrá-las novamente. O pastor respondeu-lhe que ele poderia ser perdoado, mas, assim como não poderia trazer de volta as penas, também não poderia fazer voltar as palavras que já dissera.




  Nós podemos nos arrepender e nos modificar, mas não apagar as consequências de nossos atos. Quando se trata de feridas da alma, não há cirurgia plástica capaz de removê-las. No decorrer deste livro, vamos tratar de vários erros que cometemos em relação aos nossos filhos. De como, sem perceber, nós lhes causamos dor e prejuízos. Podemos descobrir o quanto já falhamos e os prejudicamos com nossas atitudes e palavras. É normal que a consciência desses erros gere sentimento de culpa. Se isso acontecer, significa que temos sensibilidade, que conseguimos sentir a dor do outro, que nos importamos com nossos filhos e não gostaríamos de ter errado.




  Por isso, não se penitencie, nem se deixe amargurar pelos erros já cometidos. A partir da consciência deles, é possível ser um pai ou uma mãe melhor. Se os filhos já perderam muito com nossas falhas, eles podem ganhar muito mais com nossa mudança, daqui para a frente. O objetivo aqui não é acusar, nem gerar sentimento de culpa, mas proporcionar uma oportunidade para refletirmos e agirmos melhor. Muitas coisas que fazemos são por ignorância, ou seja, por falta de conhecimento.
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  O poder da palavra




  Palavras bondosas são como mel: doces para a alma e saudáveis para o corpo. (Provérbios 16:24)




  As palavras têm poder, têm força. Deus criou todas as coisas mediante Sua palavra. “Então Deus disse: ‘Haja luz’, e houve luz” (Gênesis 1:3). Jesus curou, muitas vezes, apenas com uma ordem: “Sê curado.”




  A palavra edifica, renova os ânimos, traz alívio e consolo. Muitas vezes, estamos desanimados e abatidos, mas uma palavra certa que lemos ou ouvimos pode mudar nosso humor completamente. Com o extraordinário poder de sustentar, elevar a autoestima e o amor-próprio de uma pessoa, a palavra pode revelar o que há de mais profundo na alma de alguém. Isaías disse:




  O Senhor Soberano me deu palavras de sabedoria, para que eu saiba consolar os cansados. […] (Isaías 50:4)




  Algumas formas de expressão, como a música e a pintura, sempre me encantaram. No entanto, pela palavra tenho uma admiração especial. Na minha adolescência, sempre que um sentimento forte tomava conta de mim, sentia necessidade de escrever. Escrevi várias poesias. Naqueles momentos, apenas deixava livre minha mão e minhas emoções, me surpreendendo com as palavras surgindo de forma espontânea e natural, como águas brotando das nascentes. Depois, lia e me encantava novamente de ver como elas revelavam, de forma tão clara, os sentimentos que dentro de mim eram confusos.




  A poesia passou a ser o espelho da minha alma. Eu as relia sempre, para me conhecer melhor. O tempo passou, e deixei de escrever. Formei-me em psicologia e só muito tempo depois foi que me dei conta de que a palavra não deixara de ter um lugar especial na minha vida: afinal, eu escolhera uma profissão em que ela é o principal instrumento.




  O poder da palavra me surpreendia, cada dia mais, ao ver, no meu trabalho, como as pessoas podiam mudar tanto e como a alma podia ser tocada e curada por intermédio da palavra. Todavia, foi a partir de 1991 que pude compreender que essa força ia muito além do que eu supunha. Foi só quando conheci a Palavra de Deus, cujo poder não tem limites, que a minha vida mudou. A Palavra de Deus é:




  […] viva e poderosa. É mais cortante que qualquer espada de dois gumes, penetrando entre a alma e o espírito, entre a junta e a medula, e trazendo à luz até os pensamentos e desejos mais íntimos. (Hebreus 4:12)




  Essa palavra vivifica, transforma, renova e alimenta. E, contando com a orientação dela, nós vamos falar sobre a força da palavra dos homens, principalmente como pais, e de seus efeitos, bons e maus, na vida de seus filhos.
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  As marcas das palavras




  Amamos nossos filhos, queremos o melhor para eles, mas, às vezes, agimos como se o amor encobrisse o peso das nossas palavras e ações. Não temos consciência do quanto os atingimos com o que fazemos e dizemos.




  A palavra é um instrumento, e como tal, pode ser usada tanto para o bem como para o mal. Ela também tem o poder de destruir, arruinar, deprimir, de causar todo tipo de dor à alma de alguém, podendo deixar profundas marcas.




  Eu lhes digo: no dia do juízo, vocês prestarão contas de toda palavra inútil que falarem. Por suas palavras vocês serão absolvidos, e por elas serão condenados. (Mateus 12:36–37)




  Jesus nos chama a atenção para termos cuidado com cada palavra que sair de nossa boca, porque Ele sabe a força que ela tem. Já ouvi muitas histórias envolvendo o misterioso poder das palavras. Uma delas foi a respeito de um rapaz que viveu há alguns anos numa pequena cidade do interior. Ele possuía no braço direito, na região do cotovelo, uma estranha mancha, como se fosse o pelo de um animal no lugar de pele. Isso o deixava muito constrangido, e, para dificultar sua situação, ele tinha um vizinho que, sempre que o via, não perdia a oportunidade de humilhá-lo, de zombar dele por causa daquele sinal. Depois de algum tempo suportando calado as humilhações, esse rapaz reagiu e, cheio de ódio, disse ao homem: “Cuidado, porque de onde veio esta marca, tem outra para você.”




  Depois de algum tempo, esse homem, que o importunava, teve uma filha e, para seu grande espanto, ela nasceu com uma marca idêntica, localizada exatamente na mesma posição que a do rapaz.




  O poder da palavra é realçado em várias passagens por toda a Bíblia. Em uma delas, Jesus mostra isso com muita ênfase. Quando seguia em direção a Jerusalém com Seus discípulos, Ele passou por uma figueira que não tinha frutos e a amaldiçoou dizendo: “Nunca mais dê frutos!” (Mateus 21:19). Na volta da viagem, ao passar pelo mesmo lugar, Pedro observou que a figueira estava completamente seca e entendeu que foi em consequência da palavra proferida por Jesus.




  Pedro sabia que não era tempo de dar fruto, portanto, compreendemos que não havia intenção simplesmente de castigar a figueira e sim demonstrar a força e o poder que há no que se diz.




  Além da força que a palavra traz em si, sua influência pode ser muito mais devastadora, dependendo de quem a profere e do significado que a pessoa que a proferiu tem para nós. Uma criança, por exemplo, pode ficar muito ferida com o que diz um colega, ou até um desconhecido. Contudo, quando certas coisas são ditas pelos pais ou por pessoas muito importantes para elas, a força é extremamente maior, o significado é muito mais forte e deixa raízes muito mais profundas.




  Há pouco tempo, atendi a uma mulher de 48 anos que tinha muitas barreiras em sua vida, geradas pelo turbulento relacionamento com sua mãe. Ela contou as várias vezes que sua mãe lhe bateu, e a mágoa que isso lhe deixou. Contudo, nada a feriu tanto quanto as palavras que sua mãe lhe dizia. Entre outras coisas, ela repetia, a cada briga, que a filha da vizinha era ótima, a da fulana era excelente, mas que a dela era a pior pessoa do mundo. E falava exatamente com estas palavras: “Você é a pior pessoa do mundo, eu não conheço criança nenhuma tão ruim quanto você.”




  Palavras duras despertam raiva, levando a atitudes de rebeldia: “[…] a palavra ríspida desperta a ira” (Provérbios 15:1). Essa moça, quando era pequena, dizia a si mesma que um dia ainda faria algo de muito ruim para mostrar a sua mãe o que é realmente ser uma pessoa má. E, muitas vezes, movida pela revolta, agiu com extrema agressividade. Como não conseguia atingir a mãe diretamente, feria a si mesma. Chegou até mesmo a pensar em se matar, com a intenção de vingar-se de sua mãe.




  As pessoas são criticadas por suas atitudes, mas ninguém sabe das mágoas que motivam essas ações. Certas palavras ditas pelos pais deixam feridas abertas por longos anos, às vezes para sempre, levando os filhos a agirem de forma a serem julgados mal por todos. Uma jovem, na adolescência, foi vista pela mãe com um namorado, e ouviu palavras muito fortes que a machucaram profundamente. Sua mágoa foi tão grande que ela disse a si mesma que seria exatamente aquele tipo de filha que sua mãe pensava que ela fosse, e suas atitudes, a partir daí, passaram a ter o propósito de ferir quem a ferira.




  É preciso ter ponderação, saber a melhor maneira de falar e dosar as palavras em cada situação. Quem se descontrola verbalmente, com o tempo, pode perder o respeito dos filhos. É preciso ter consciência de que não podemos agir impulsivamente. Não podemos nos esquecer de que ferimos, com atitudes e com palavras, de modo marcante.
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